
RobertoFreire
O deputado Roberto Freire, em
seu artigo na Tribuna Livre, edi-
ção de 21 de maio, escreveu uma
frase que vem ao encontro exata-
mente daquilo que penso: “Lula e
Dilma fizeram tão mal ao Brasil
queháumasensaçãodequeoPaís
passou a odiar a si mesmo, com a
perda de princípios democráticos
e o esgarçamento da solidarieda-
deedohumanismo”.
ALFREDOGONZALEZNETO– SANTOS

Águaevolumemorto
Acuado, apertado politicamente e
cobrado por ações urgentes, prin-
cipalmente pela falta de investi-
mentos da Sabesp, o governador
de São Paulo, Geraldo Alckmin,
abruptamente correu para a im-
plantação de enormes tubulações
que sugama águado volumemor-
todaCantareira ao custodeR$86
milhões.Poucos sabem,masacul-
tura do desperdício interfere dire-
tamente no abastecimento de
água. Os governantes não sabem
que a única fonte catalisadora de
água pelas nuvens são as matas
ciliaresnasmargensdos rios? Isso
elesnão respeitameaprovamcen-
tenas de construções no entorno
dos mananciais. Para tratar a
água do volume morto que nin-
guémsabequantodemetais pesa-
dos e dejetos estejam no fundo, a
Sabesp poderá gastar até 100 ve-
zes mais que o tratamento nor-
mal. Uma curiosidade. Se uma
gota de água cair numa árvore, ela
penetra nas folhas, caule, tronco e
raízes 100%. Se cair no asfalto ou
no concreto da selva de pedra,
onde as calcadas são impermeabi-

lizadas, elas evaporam para a at-
mosfera.
JOSÉPEDRONAISSER –SÃOPAULO

Cicloviasnos canais

Seria o caso de perguntar ao leitor
Adrei Degásperi, carta publicada
em 17 de maio, quais passeios os
idosos utilizam para se locomover
com segurança em ruas sem ca-
nais. Para demonstrar o papel in-
significantedospasseios junto aos
canais para pedestres, convém sa-
ber que existem apenas oito ca-
nais em Santos. Por isso, esses
passeios de características radiais
são ideais para integração da ma-
lha de ciclovias, que precisam ser
instaladasparapermitir aos ciclis-
tas irem aos seus destinos com
mais segurança. As estatísticas,
como as da Ciclosan, têmmostra-
do a redução significativa de aci-
dentes que as ciclovias promo-
vem. Há muito, Santos carece de
uma administração de trânsito à
altura do desafio de implantar
uma mobilidade urbana de boa
qualidade.
JOSÉA.MARQUESALMEIDA ( JAMA) – SANTOS

>>UsuáriodoCanal4conheçoos
seus problemas.A implantaçãode
ciclovias só trará melhorias, pois
os donos de cães se apossaramdas
calçadas onde seus animais defe-
cam sem recolhimento do mate-
rial e não raro os cães nos amea-
çam. Passei a usar as calçadas dos
prédios e só vi vantagens: sensa-
ção de segurança dos porteiros e
limpeza das calçadas. Há outros
problemas: pessoas em situação
de rua fazem fogueirinhas nos pés
das árvores, onde, também, al-
guns prédios descartam móveis e
colchões usados. Na minha visão,
ciclovias nos passeios dos canais
colocarão ponto final a esses abu-
sos e darão ocupação mais útil e
mais saudável a todos.
MILTONTOBIASPRUDÊNCIO –SANTOS

Favelase terras
Em matéria exibida em um pro-
grama dominical foi abordado o
tema da regularização rural, on-
de os produtores rurais vão ter
que declarar suas terras produti-
vas, não produtivas, reservas e se
passa algum rio dentro da pro-
priedade. Conforme a largura do
leito terão que ter uma área de
proteção nas margens de 8 a 15
metros, para evitar desbarranca-
mentos e assoreamento. No en-
tanto, nas cidades cortadas por
rios, nas áreas de mangue, essa
proteção ambiental não é obede-
cida. Palafitas são construídas
em cima dos mesmos, lá sendo
despejados dejetos e ninguém é
punido. Como é possível para um
mesmo assunto haver dois pesos
e duasmedidas?
EDUARDOVIVIANMITCHELL –SÃOVICENTE

Vento de maio, rainha de maio,
estrela cadente... – Telo Borges/
MárcioBorges

–––––––––––
Acordei ouvindo o vento, que

anunciava a chegada do mês de
maio. De fato, no primeiro dia de
maiodeste ano rajadas de umven-
toforte intranquilizaramapopula-
ção.Comexceçãodosgrandesfura-
cões,osventosdemenor intensida-
de raramente têm nomes. Resolvi,
no entanto, batizar o vento do iní-
cio de maio, atribuindo a ele o
nome da deusa grega Maya, mãe
de Hermes. Poderia também cha-
má-lodeBonaDea (deusada ferti-
lidade). Ambos os nomes pode-
riam ter derivado a denominação
atribuída ao mês de maio. E esse
vento do primeiro dia do mês so-
prava forte, acalmava e voltava a
soprar,pretendendoserferoz.Sou-
be que ele causou preocupações
em diversos pontos da nossa re-
gião,destelhandocasas,derruban-
doárvores,deixandováriosbairros
sem energia elétrica, atemorizan-
do pessoas. Não lembro ser co-
mum a presença de ventos em
maio.Disseram-mequeuma fren-
te fria, presente no Sul do País,
produziu esse fenômeno que che-
gou até o litoral paulista com me-
nor intensidade mas deixando al-
gunsestragos.
Antigosafirmavamqueomêsde

maio, assim como abril, também
seconstituiemumperíodorelacio-
nado à fertilidade. Era costume
plantar nesse mês um “Mayo”, ou
“Árvore de Maio”, enaltecendo a

fertilidade. No Condado de Nice,
situada na parte sul oriental da
França, fronteira com a Itália, era
costumequemoças e rapazes dan-
çassem ao redor das árvores de
Maio, emhonra aomês, ao somde
músicas produzidas pelo pífano e
pelotambor.
Os dias de maio costumam ser

agradáveis, caracterizando muito
bem o outono, com períodos mais
amenos, bons para boas caminha-
das que propiciam o encontro do
homem com a natureza. Obser-
vam-semuitasárvores floridas, co-
loridas, jardins repletos de flores
cujas plantas ficam mais viçosas
nesse mês. Quando era criança,
lembro que se escolhia o final de
maio, normalmente no período da
lua nova, para podar as plantas e
prepará-las para o inverno e, ao
mesmo tempo, preservá-las e

fortalecê-las para que pudessem
estarmaisvigorosasnaprimavera.
Os católicos atribuem o mês de

maioaMaria,mãede JesusCristo.
É omês ainda preferido pelas noi-
vas, ocorrendo muitos casamen-
tos, embora emmenorquantidade
doqueemépocasanteriores.
O trabalhador é homenageado

noprimeirodiademaio.Nessemês
também ocorrem comemorações
em homenagem às mães, à família
e à adoção, situações vinculadas a
aproximação dos seres, à afetuosi-
dade, à preocupação com as pes-
soas. No dia 13 de maio, uma mu-
lher, a Princesa Isabel, assinou a
libertaçãodos escravos, uma tenta-
tivapara igualarpessoasparaquea
desigualdade e o domínio do ho-
mempelo próprio homemnão fos-
se mais admitido, intenção bonita
nateoria,masaindadifícilnapráti-
cadiária.Osol tambémélembrado
emmaio, no terceiro dia domês, o
“DiadoSol”,astrodavidaquebene-
ficiaonosso sistema.Ascomunica-
ções também são lembradas no
quintodiadomês,comseuconstan-
te aprimoramento, aproximando
as pessoas, mas dando ênfase aos
contatos mais virtuais, distancian-
doosabraçoseo“olharnosolhos”.
Os dias mais cinzentos de maio,

calmos, reflexivos, amenos, nos re-
metem à necessidade de colocar-
mos em prática o bem querer, a
afetuosidade, o aconchego, o exer-
citar da cidadania, a maior e me-
lhor prática da cortesia, possibili-
tandoafelizconvivência, tãoneces-
sárianessesnossosdias.
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Vento de maio
Em abril, Portugal realizou seu pri-
meiro leilão de títulos públicos em
três anos, colocando 750 milhões de
euros com taxa de 3,57%,menor cus-
to de financiamento dos últimos oito
anos. Houve grande demanda – os
investidores compraram 2,6 bilhões
de euros – o que foi interpretado
como a confirmação da efetiva recu-
peraçãoeconômica.
Segundo o primeiro-ministro Pe-

droPassosCoelho,o leilãodeuaopaís
confiança sólida no futuro, e abriu as
portas para que a nação portuguesa
saísse dos programas de auxílio que
foram estabelecidos após profunda
crise, que exigiu a férrea supervisão
doFundoMonetárioInternacional.
O processo foi difícil, comgrandes

custos sociais. A austeridade impos-
ta levou a profundos cortes nos salá-
riosdos funcionáriospúblicos, redu-
ção das pensões e benefícios para
desempregados, bem como redu-
ções nos orçamentos de setores co-
mo educação. O ajuste seguiu ainda
com a elevação do imposto de renda
para pessoa física, o imposto sobre
valor agregadoe reduçãode restitui-
ções em gastos médicos. A conclu-
são do governo português e de seus
credores é que o país já cortou o
suficiente para deixar o programa
de resgatede78bilhõesdeeuros.
A situação, entretanto, apresenta

problemas. O desemprego continua
alto (15%, acima da média da zona
do euro), e Portugal precisará de
décadas para saldar parte do total
de 738 bilhões de euros, dívida que
foi acumulada pelo setor público e

privado. De qualquer maneira, o
país saiu da recessão em 2013, e
espera-se um crescimento de 1%
neste anoenopróximo.
A grande dúvida é se a recuperação

é, de fato, consistente, e quais são as
perspectivas para o futuro. A grande
críticaestá ligadaaocustosocialextre-
mamente alto do ajuste econômico.
Alémdofortearrocho fiscal,demodo
a equilibrar as contas do governo (o
déficit público em proporção do PIB
caiu de 9,8% em 2010 para 6,4% em
2012e4,9%em2013),houvemudan-
çasnalegislaçãotrabalhista, reduzin-
do o custo de contratar e demitir
funcionários. Por um lado, há perdas
e protestos; de outro, empresas são
beneficiadas,permitindonovosinves-
timentos (inclusive estrangeiros) ca-
pazesdegerarnovosempregos.
Odebate sobre a austeridadepros-

segue. Seus defensores afirmam
que é a única saída possível, e que
ela deve ser a tônica da política
econômica, avançando em temas
polêmicos como o fim, ou pelo me-
nos redução, das redes de previdên-
cia social europeias. Não há dúvida
de que, em situações extremas, não
há como evitar medidas duras e
rígidasde contenção e sacrifício.
O desafio é o futuro. É muito

positivo que a crise seja superada. A
austeridade não pode, entretanto,
ser um fim em si mesmo: ele é um
meio necessário para construir no-
va realidade, de seriedade e respon-
sabilidade econômica, mas que leve
em conta as aspirações e necessida-
desdaspessoas.

TribunaLivre

O problema da moradia é antigo na
Baixada Santista. Segundo o Censo
IBGE de 2010, em Cubatão, 41% do
total das habitações eram considera-
das subnormais, correspondendo a
14.841 unidades, onde viviam49.134
pessoas. Guarujá ostentava um índi-
ce um pouco menor – 31% - mas o
número absoluto era maior: 26.095
habitaçõessubnormais,nasquaismo-
ravam95.427pessoas.
Comparando-se com o censo ante-

rior, de 2000, nota-se que a situação
manteve-se praticamente a mesma
emGuarujá (eram 30% as moradias
subnormais), enquanto em Cubatão
a deterioração foi muito grande (a
quantidade de unidades precárias
passou de 29% para 41%). O déficit
habitacional da região era, em 2006,
segundoaFundaçãoSeade–Sistema
Estadual de Análise de Dados, o
maior do Estado, e estimado em
50.000unidades.
A situação em 2014 não é melhor,

infelizmente.Continuamaexistirfave-
las e subhabitações em geral. E um
problema foi levantado: o crescimen-
todasáreasocupadas irregularmente.
A favela da Alemoa, em Santos, tinha
cercade970 famíliasvivendoemcon-
dições precárias em 2006. Oito anos
depois,naárea, quepertenceàUnião,
há aproximadamente 1.500 famílias,
oquemostraumcrescimentode50%.
Não há controle ou fiscalização

quantoàocupação.Áreasmaispróxi-
mas dos centros urbanos são mais
visadas, uma vez que morar nelas
significa economia de tempo emdes-

locamentos, commaior proximidade
dosempregos.Enquanto isso,asitua-
ção só piora. As favelas não possuem
redes de esgoto, acessos convenien-
tes, e sua urbanização é precária.
Com o acúmulo de famílias, compri-
midas em espaços exíguos, o quadro
só se deteriora, compiora aindamais
intensadaqualidadedevida.
Congelarfavelaséumprocessomuito

difícil.Asinvasõessãoconstantesemui-
to rápidas, e por vezes realizadas pelos
própriosmoradoresatuais,queestimu-
lamavindadeparentes e amigos. Para
uma solução efetiva, faz-se necessária
uma ação completa: cadastro perma-
nente, assistência social constante,
conscientização da população local, e,
principalmente,programasde transfe-
rênciaerelocaçãodas famíliasparaou-
tros locais, com erradicação imediata
dasáreasirregularmenteocupadas.
AexperiênciadoProgramadeRecu-

peração Socioambiental da Serra do
Mar, desenvolvido nos bairros-cota de
Cubatão, é um exemplo disso. Lá foi
possívelremoverasfamílias,demanei-
ra gradual e sem conflitos, para novas
habitações, de qualidade. E em ação
subsequentedaPolíciaMilitarAmbien-
tal,impediram-senovasocupações.
Hámuito a fazer na área. O impor-

tante é articular as várias agências do
poder público e enfrentar a questão.
Não se pode aceitar que barracos se-
jamdestruídosemterríveisacidentes
causados pela precariedade, famílias
sejam transferidas e outras venhama
ocupar os mesmos espaços, sem ne-
nhumcuidado.

AusteridadeemPortugal
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